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Bolsa 

 

O Ibovespa marcou a sétima queda consecutiva ontem com baixa 
de 0,57%, acumulando perda de 2,90% em agosto, com giro 
financeiro de R$ 23,3 bilhões (R$ 20,7 bilhões à vista). O mercado 
segue digerindo os resultados corporativos do 2T23, boa parte 
deles abaixo das expectativas do mercado e o noticiário 
econômico também não traz nada de novo, além da acomodação 
da pauta em Brasília.  As bolsas de Nova York também pesaram 
mais uma vez, desta vez na contramão da Europa que teve um dia 
bem positivo. O Dow Jones caiu 0,54%, o S&P500 perdeu 0,70% 
e o Nasdaq (-1,17%). Hoje a Europa abriu com predomínio de alta 
e na Ásia o fechamento foi positivo. A agenda doméstica segue 
fraca nesta quinta-feira, com destaque apenas para a participação 
do Presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, na 
sessão no Senado para apresentação do Relatório de Inflação (RI) 
e do Relatório de Estabilidade Financeira (REF) e, do lado externo, 
dados de inflação nos EUA e do mercado de trabalho em julho. 

Câmbio 

O dólar também segue acomodado numa faixa estreita, mesmo 
com a recuperação dos últimos dias. Ontem a moeda fechou em 
R$ 4,9046 com alta de 0,13% e ganho de 0,62% na semana. 

Juros  

Os juros futuros fecharam o dia com o contrato de DI para jan/24 
a 12,465%, praticamente estável, e o DI para jan/29 com taxa de 
10,690% com alta de 0,75% em relação ao fechamento anterior. 

Petróleo 

O petróleo manteve o viés de alta das últimas semanas e ontem o 
contrato do WTI (Nymex) para setembro fechou em US$ 84,40 o 
barril (+1,78) e o Brent (ICE) para outubro marcou US$ 87,40 com 
ganho de 1,43%. 

MERCADOS 

Altas e Baixas do Ibovespa (%) 

Ibovespa x Dow Jones (em dólar) 
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Banco do Brasil (BBAS3) – Lucro ajustado de R$ 8,8 bilhões no 2T23 

O BB registrou no 2T23 um lucro líquido ajustado de R$ 8,8 bilhões, com crescimento de 12% em 
12 meses e ROAE de 21,3% acima do ROAE de 21,0% do 1T23.  

Um resultado consistente sensibilizado positivamente pelo forte incremento de margem financeira 
bruta (+34% em base anual) e que compensou a alta de 144% do custo de crédito. Do lado 
positivo ainda o bom nível de receitas de serviços (+6% em 12 meses). As despesas administrativas 
vieram acima da inflação (+8,8% em 12 meses).  

A carteira de crédito ampliada em junho/2023 era de R$ 1,045 trilhão (+13,6% em 12 meses) com 
desempenho positivo em todos os segmentos. A inadimplência segue contida, apresentando 
incremento de 0,1pp, de 2,6% em mar/23 para 2,7% em junho/23. O Índice de Eficiência 
melhorou, de 29,0% no 1T23 para 28,3% no 2T23. O Índice de Cobertura permaneceu estável, em 
201,3% ao final de junho/23. 

Ao final de junho de 2023 a basileia do BB era de 15,7% sendo de 12,2% o Índice de Capital 
Principal. 

Com base no resultado o Conselho de Administração do Banco do Brasil aprovou a distribuição de 
dividendos no valor de R$ 410,1 milhões (R$ 0,14372164692 por ação) e de R$ 1.868 milhões sob 
a forma de Juros sobre Capital Próprio (JCP), a R$ 0,65465514197 por ação, ambos relativos ao 
2T23. 

O pagamento ocorrerá em 30 de agosto, com base na posição acionária do dia 21/08. As ações 
serão negociadas "ex" a partir de 22 de agosto. O retorno líquido estimado é de 1,5%. Lembrando 
que o payout para 2023 será de 40%. 

Ao preço de R$ 46,73 (valor de mercado de R$ 133,9 bilhões), a ação BBAS3 registra alta de 
41,9% este ano.  

Odontoprev (ODPV3) – Lucro líquido do 2T23 atinge R$ 117,2 milhões (+17,7% s/ o 2T22). 
No 1S23 o resultado foi de R$ 286,9 milhões (+9,9%) 

A companhia veio com mais um bom resultado mantendo a consistência histórica de resultados e 
com bom crescimento. A receita líquida do 2T23 somou R$ 527,7 milhões (+9,7% s/ o 2T22) e no 
número de beneficiários cresceu 3,6% atingindo 8,42 milhões (+3,6% em 12 meses).  

O EBITDA ajustado somou R$ 147,5 milhões (+2,8% s/ o 2T22) e no 1S23 atingiu R$ 349,5 
milhões (+12,8%) com margem de 27,9% no 2T23 ante 29,8% no 2T22. 

No final de junho o caixa líquido da Odontoprev era de R$ 988,8 milhões.  

ANÁLISE DE EMPRESAS E SETORES 



 

Página | 3  
 

00 de Janeiro  de 2019 

 

Análise de Investimentos 

Boletim Diário 

 
10 de agosto de 2023 

A ação ODPV3 encerrou ontem cotada a R$ 12,58 com alta de 43,3% no ano. 

Minerva (BEEF3) – Resultado do 2T23 e distribuição de dividendos 

A Minerva registrou no 2T23 um lucro líquido de R$ 120,7 milhões, com queda de 71,6% na 
comparação anual e crescimento de 5,9% frente o 1T23. O EBITDA somou R$ 711,2 milhões 
(margem de 9,8%), redução de 8,6% em relação a igual trimestre do ano anterior. No acumulado 
dos últimos doze meses, o EBITDA alcançou R$ 2,7 bilhões, com margem EBITDA de 9,2%. 

A Receita Líquida somou R$ 7,3 bilhões no 2T23 e R$ 28,9 milhões nos últimos doze meses 
encerrados em junho de 2023. A alavancagem financeira elevou-se de 2,6x no 1T23 para 2,7x no 
2T23. 

Ex dividendos de R$ 0,1943/ação em 15/08. O conselho de administração da Minerva aprovou a 
distribuição de dividendos intercalares no montante de R$ 114 milhões, referentes a R$ 
0,1942738257 por ação. O pagamento ocorrerá em 23 de agosto, com base na posição acionária 
do dia 14/08. As ações passarão a ser negociadas "ex-dividendos" a partir de 15/08. O retorno 
estimado é de 1,8%. 

Ao preço de R$ 10,75/ação, equivalente a um valor de mercado de R$ 6,5 bilhões, a ação BEEF3 
registra queda de 13,7% este ano. O Preço Justo de R$ 14,00/ação traz um potencial de alta de 
30,2%. 

SLC Agrícola (SLCE3) – Lucro líquido de R$ 349 milhões no 2T23 

A SLC registrou no 2T23 um lucro líquido de R$ 348,7 milhões, com queda de 28,2% na 
comparação anual. O EBITDA ajustado somou R$ 569,7 milhões, redução de 30,5% em relação ao 
2T22.  

Este resultado refletiu a queda de 13,2% na Receita Líquida para R$ 1,4 bilhão e redução de 21,0% 
no Resultado Bruto para R$ 734 milhões. mesmo em patamar mais baixo, o resultado do trimestre 
apresentou boas margens, em linha com os resultados históricos.  

Segundo a companhia, “no 2S23 acontecerá a venda/entrega do algodão e milho, em fase de 
colheita, cuja maioria dos custos já foram desembolsados, o que projeta um cenário mais positivo 
para caixa e alavancagem financeira”.  

Ao final do 2T23 a dívida líquida da companhia era de R$ 4,0 bilhões, equivalente a 1,6x o EBITDA 
ajustado (acima de 1,1x no 1T23). 

A ação SLCE3 cotada a R$ 43,43 registra alta de 8,3% este ano. O Preço Justo de R$ 49,00/ação 
aponta para um potencial de alta de 12,8%. 
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Alupar (ALUP11) – Forte crescimento do lucro líquido regulatório no 2T23 

A companhia registrou um lucro líquido regulatório de R$ 203 milhões no 2T23, forte alta de 
304% na comparação com igual trimestre do ano anterior. Nesta base de comparação o EBITDA 
regulatório somou R$ 681 milhões, com incremento de 14% frente o 2T22. Este incremento veio 
em linha com a evolução de 15% da Receita Líquida de R$ 809 milhões. 

No 1S23 o lucro líquido em base regulatória cresceu 60% ante o 1S22 para R$ 347 milhões. 

Com base no resultado do 2T23 a companhia aprovou a distribuição de dividendos intercalares de 
R$ 36,6 milhões, correspondente a R$ 0,12 por Unit. A data base será 16/08 com as Units  
negociadas “ex-dividendos” a partir de 17 de agosto de 2023. O retorno estimado é de 0,4%. 

Ao preço de R$ 28,68 (valor de mercado de R$ 8,7 bilhões) as Units da companhia (ALUP11) 
registram alta de 11,6% este ano. O Preço Justo de R$ 32,00/Unit traz um potencial de alta de 
11,6%. 

MRV Engenharia (MRVE3) – Lucro líquido consolidado de R$ 192,5 milhões no 2T23 e de 
R$ 233,2 milhões no 1º semestre (+37,4% no ano). 

Destaques do 2T23/2T22 e do 1S23: 

A receita líquida do 2T23 somou R$ 1,82 bilhão (+14,0% s/ o 2T22) e no 1S23 a receita foi de R$ 
3,51 bilhões (+7,3%). A margem bruta do 2T23 foi de 22,2% acima do 19,4% do 1T22, mas em 
nível bem inferior a dados históricos. A margem líquida do 2T23 foi de 10,5%  

Em 30/06, a dívida líquida da companhia era de R$ 3,36 bilhões de um total de R$ 5,84 bilhões 
com custo médio de 14,62% ao ano, concentrada (73,3%) em dívida corporativa, com vencimento 
de R$ 1,26 bilhão no prazo de 12 meses. A posição de caixa era de R$ 2,42 bilhões em junho.  

Em 13 de julho de 2023 a MRV concluiu sua oferta pública de distribuição de ações (follow-on), 
totalizando o valor de R$ 1 bilhão, com o objetivo de acelerar o processo de desalavancagem da 
Companhia. Considerando os efeitos do follow-on ao indicador de Dívida Liquida / Patrimônio 
Líquido da data de 30 de junho de 2023, houve uma redução de 64% para 40%, ou uma queda de 
24 p.p. Ontem a ação MRVE3 encerrou cotada a R$ 13,75 com alta de 80.9% no ano 
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Este relatório foi preparado pela Planner Corretora e está sendo fornecido exclusivamente com o objetivo de informar. As informações, opiniões, estimativas 
e projeções referem-se à data presente e estão sujeitas à mudanças como resultado de alterações nas condições de mercado, sem aviso prévio. As 
informações utilizadas neste relatório foram obtidas das companhias analisadas e de fontes públicas, que acreditamos confiáveis e de boa fé. Contudo, não 
foram independentemente conferidas e nenhuma garantia, expressa ou implícita, é dada sobre sua exatidão. Nenhuma parte deste relatório pode ser copiada 
ou redistribuída sem prévio consentimento da Planner Corretora de Valores. 

O presente relatório se destina ao uso exclusivo do destinatário, não podendo ser, no todo ou em parte, copiado, reproduzido ou distribuído a qualquer 
pessoa sem a expressa autorização da Planner Corretora. As opiniões, estimativas, projeções e premissas relevantes contidas neste relatório são baseadas em 
julgamento do(s) analista(s) de investimento envolvido(s) na sua elaboração (“analistas de investimento”) e são, portanto, sujeitas a modificações sem aviso 
prévio em decorrência de alterações nas condições de mercado. Declarações dos analistas de investimento envolvidos na elaboração deste relatório nos 
termos do art. 21 da Resolução CVM 20/21. 

O(s) analista(s) de investimento declara(m) que as opiniões contidas neste relatório refletem exclusivamente suas opiniões pessoais sobre a companhia e 
seus valores mobiliários e foram elaboradas de forma independente e autônoma, inclusive em relação à Planner Corretora e demais empresas do Grupo. 

DISCLAIMER 

EQUIPE 

Parâmetros do Rating da Ação  

Nossos parâmetros de rating levam em consideração o potencial de valorização da ação, do mercado, aqui 

refletido pelo Índice Bovespa, e um prêmio, adotado neste caso como a taxa de juro real no Brasil, e se 

necessário ponderação do analista. Dessa forma teremos:  

Compra: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for superior ao potencial de valorização 

do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Neutro: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for em linha com o potencial de 

valorização do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Venda: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for inferior ao potencial de valorização do 

Índice Bovespa, mais o prêmio. 


